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RESUMO:

O conhecimento acumulado pelas sociedades tradicionais, através de séculos de

estreita relação com a natureza, desempenha papel fundamental para a manutenção

da diversidade biológica e o uso medicinal de plantas.Sendo assim as práticas

tradicionais de saúde vêm sendo mantidas como parte da cultura destes povos e são

também motivo de valor e orgulho objetivo é a partir do conhecimento passado

geração após geração entre povos tradicionais estabelecer comprovações científicas

deste conhecimento como forma de fortalecimento do saber tradicional e fonte de

potenciais novos compostos antimicrobianos.A primeira fase de entrevista com as

pessoas de uma comunidade tradicional quilombola do Rio de Janeiro para sondagem

das plantas utilizadas para tratar processo infecciosos que gerem febre e para o

tratamento de ferimentos.Serão preparadas infusões, e decocções e macerados e

testados in vitro em bactérias gram e fungos para verificação do potencial

antimicrobiano.

INTRODUÇÃO:

O conhecimento acumulado pelas sociedades tradicionais, através de séculos de

estreita relação com a natureza, desempenha papel fundamental para a manutenção

da diversidade biológica e o uso medicinal de plantas (MONTELES & PINHEIRO,

2007). O uso de plantas pelos povos quilombolas para o tratamento de enfermidades

diversas é comum e há poucos estudos etnobotânicos que documentem esse saber. A

maioria das plantas é utilizada para doenças do sistema digestório, infecções e



doenças do sistema respiratório (GOMES & BANDEIRA, 2012).A partir da década

de 1980, têm sido valorizados os saberes sobre a natureza de grupos indígenas e

comunidades tradicionais como os povos quilombolas, mas com um enfoque bem

direcionado, proveniente do debate sobre preservação de ecossistemas e

biodiversidade e as formas de manejo a eles pertinentes como fundamentais na

preservação dessa diversidade biológica. O resgate desse saber ancestral torna-se

cada vez mais importante, para intervir na crise ecológica, conhecer práticas e

representações de diferentes grupos que conseguiram, ao longo do tempo, acumular

conhecimento sobre os ecossistemas, o que lhes garante a manutenção de seu sistema

social e cultural (DE CASTRO, 1998).Sendo assim as práticas tradicionais de saúde

vêm sendo mantidas como parte da cultura destes povos e são também motivo de

valor e orgulho (PLAGIARO, GOMES & COOPER, 2012).

PALAVRAS-CHAVE:
Diversidade, plantas, povos tradicionais.

MÉTODO:
A metodologia constará de uma primeira fase de entrevista com as pessoas de uma

comunidade tradicional quilombola do Rio de Janeiro para sondagem das plantas

utilizadas para tratar processos infecciosos que geram febre e para o tratamento de

ferimentos, os entrevistados deverão assinar um TCLE. A partir da escolha da planta

após entrevistas serão preparadas infusões, e decocções e macerados e testados in

vitro em bactérias gram positivas e gram negativas e fungos leveduriformes e

filamentosos pela metodologia de drop-test e disco difusão para verificação do

potencial antimicrobiano.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:

Em fase de testes.

Espera-se relacionar o saber tradicional com o saber científico a partir de

comprovações da atividade antimicrobiana de plantas utilizadas tradicionalmente e

trazer novas possibilidades na busca por potenciais compostos antimicrobianos

apartir de plantas.



CONCLUSÕES:

A ser desenvolvida.
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